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RESUMO

Introdução: A pandemia causada pela COVID­19 pode provocar impactos na saúde mental dos universitários, devido 

a fatores como suspensão das aulas presenciais e a sobrecargas do ensino online, assim objetivou­se quantificar o 

número de estudantes universitários com ansiedade e depressão provável relacionando com o uso de psicofármacos 

durante a pandemia. Métodos: Estudo transversal, descritivo e quantitativo aprovado pelo CEP (CAAE: 

37453920.0.0000.5546). Foi aplicado um questionário online para verificação dos sintomas de depressão 

(Questionário Sobre Saúde do Paciente; PHQ­2) e ansiedade (Escala de Transtorno geral de Ansiedade; GAD­2), e 

sobre o uso de psicofármacos e perfil sociodemográfico de estudantes de graduação da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) de Lagarto­SE. Resultados: Dos 99 participantes, 48,5% foram  classificados com ansiedade provável 

(GAD­2 ≥ 3) e 37,4% com depressão provável (PHQ­2 ≥ 3), enquanto 33,3% (n=33) apresentaram depressão e 

ansiedade provável, simultaneamente. Destes 10,1% (n=10) faziam uso de psicofármacos. Uma quantidade 

significativa de pessoas que não fazem uso de psicofármacos apresentou sintomas de ansiedade (47,2%, n=42) e de 

depressão (33,7%, n=30). Conclusão: A grande maioria dos estudantes foi avaliada com depressão ou ansiedade 

provável, entretanto, uma pequena porcentagem faz uso de psicofármacos, podendo sugerir outras formas de 

tratamentos ou a falta de tratamento. Assim é sugerido que os mesmos procurem por apoio psicológico para 

avaliações adicionais. 
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1 INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) (2020) a doença Coronavirus 
Disease­2019 (COVID­19) provocada pelo 
vírus SARS­CoV­2 (causador da síndrome 
respiratória aguda grave­2) foi identificada pela 
primeira vez em dezembro de 2019 na cidade 
de Wuhan, na China, e em janeiro de 2020 a 
OMS declarou­a como uma emergência em 
saúde pública de interesse internacional, que é 
o mais alto nível de alerta da organização 
(MAIA; DIAS, 2020; OPAS/OMS, 2020).

O primeiro caso dessa doença no Brasil 
foi registrado no dia 26 de fevereiro de 2020, e 
em 11 de março de 2020, a COVID­19 foi 
caracterizada pela OMS como uma pandemia 
(BRASIL, 2020; MAIA; DIAS, 2020). Após 3 
dias (dia 14 março de 2020) foi registrado o 
primeiro caso em Sergipe, e até o momento (12 
agosto de 2021) foram registrados 276.653 
casos e 5.946 óbitos por COVID­19 neste 
estado (SES, 2020, 2021).

Mesmo nos meses iniciais de pandemia a 
OMS já alertava para o fato desta crise estar 
gerando estresse na população mundial (MAIA; 
DIAS, 2020). Estudos que avaliaram as 
implicações do COVID­19 na saúde mental 
identificaram uma prevalência elevada de 
sintomatologia depressiva e ansiosa 
autorrelatada de moderada a grave na 
população em geral, refletindo os efeitos 
generalizados de incerteza e medos 
relacionados com a pandemia (GRUBIC; 
BADOVINAC; JOHRI, 2020).

Segundo a OMS (2018) a saúde mental é 
um estado de bem­estar no qual um indivíduo 
realiza suas próprias habilidades, pode lidar 
com o estresse normal da vida, trabalhar 
produtivamente e ser capaz de contribuir com 
sua comunidade (PEREIRA et al., 2020). Esta 
pode ser afetada pelo distanciamento social, 
que consiste em estratégias que evitam a 
propagação do vírus causador da doença, tais 
como: evitar aglomerações, manter um 
distanciamento de no mínimo um metro e meio 
entre as pessoas, e a proibição de eventos e 
locais com um grande número de indivíduos 
reunidos (por exemplo: escolas, universidades, 
shoppings e shows, entre outros) (PEREIRA et 
al., 2020).

Como resultado dessas medidas de 

distanciamento social implementadas em 
resposta ao COVID­19, as instituições de 
ensino superior suspenderam as aulas 
presenciais e mudaram para um formato de 
aprendizagem online (GRUBIC; BADOVINAC; 
JOHRI, 2020; MAIA; DIAS, 2020). Com essas 
mudanças provocadas no formato das aulas ou 
suspensão das mesmas, existe a possibilidade 
dos estudantes universitários experimentarem 
a diminuição da motivação para os estudos, 
dificuldade de adaptação, aumento das 
pressões para aprender, abandono das rotinas 
diárias e taxas mais altas de evasão, e 
consequentemente causar o aumento de 
estressores acadêmicos e dos níveis de 
ansiedade e depressão (GRUBIC; 
BADOVINAC; JOHRI, 2020; MAIA; DIAS, 
2020).

Segundo a American College Health 
Association (2006) boa parte dos estudantes 
universitários apresentam depressão (17,5%) e 
transtorno de ansiedade (12,7%) 
corriqueiramente; e embora haja necessidade 
de prescrição de medicamentos para o 
tratamento desses transtornos, muitos destes 
estudantes utilizam esses medicamentos de 
forma indevida e abusiva (STONE; MERLO, 
2011). 

Os medicamentos comumente prescritos 
para o tratamento de transtornos mentais, tais 
como: estimulantes, benzodiazepínicos e 
antidepressivos são utilizados pelos estudantes 
de forma não médica para o aumento de 
desempenho, alívio de estresse e produção de 
euforia (STONE; MERLO, 2012).

Resultados do estudo realizado por Maia 
et al., (2020) confirmaram um aumento 
significativo de perturbação psicológica 
(ansiedade, depressão e estresse) entre os 
estudantes universitários no período 
pandêmico comparativamente a períodos 
normais (MAIA; DIAS, 2020).

Diante do exposto, é possível inferir que 
estudantes universitários apresentam em seu 
cotidiano fatores estressores que podem afetar 
a sua saúde mental e aumentar o consumo de 
medicamentos psicofármacos, portanto, 
considerando os impactos do período 
pandêmico na rotina acadêmica, o presente 
estudo visou quantificar o número de 
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estudantes universitários com sintomas de 
depressão e ansiedade relacionado com o uso 
de psicofármacos durante a pandemia da 
COVID­19.

2 MATERIAL E MÉTODO

Trata­se de um estudo transversal de 
abordagem descritiva e quantitativa realizado 
com estudantes da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), Campus Universitário Professor 
Antônio Garcia Filho, localizado em Lagarto ­ 
Sergipe, que é composto por cursos da área da 
saúde. Este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa envolvendo Seres 
Humanos da Universidade Federal de Sergipe 
(CEP­UFS), sob o parecer nº 4.449.710 e 
CAAE nº 37453920.0.0000.5546.

Foram incluídos na pesquisa discentes 
maiores de 18 anos, de todos os cursos a partir 
do 2º ano/ciclo da graduação e que aceitaram 
participar da pesquisa através da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Foram excluídos da pesquisa 
questionários incompletos (com uma ou mais 
questões sem resposta sobre a utilização de 
medicamentos, transtornos de ansiedade e 
depressão provável), e discentes de Pós­
graduação, Mestrado e Doutorado. 

A coleta dos dados ocorreu durante os 
meses de dezembro de 2020 a fevereiro de 
2021, foi realizada por meio da aplicação de 4 
questionários online: o primeiro questionário 
adaptado de Souza (2017) serviu para 
conhecer o perfil sociodemográfico da amostra 
(sexo biológico, idade, curso, renda individual e 
escolaridade), o segundo foi adaptado de 
Schneider e Azambuja (2015) serviu para 
descrever a utilização de psicofármacos (nome 
do psicofármaco utilizado, tempo e motivo do 
uso) (SCHNEIDER; AZAMBUJA, 2015; 
SOUZA, 2017).

Enquanto que o terceiro tratou­se da 
escala de Transtorno geral de Ansiedade 
(GAD­2), proposta por Kroenke et al., (2007), 
que avaliou a presença de ansiedade provável, 
este apresenta pontuação total que varia entre 
0 a 6, aqueles entrevistados que tiverem 
pontuação no total maior ou igual 3 foram 
classificados com provável ansiedade 

(KROENKE et al., 2007; NI et al., 2020).
No que se refere ao quarto, tratou­se do 

Questionário Sobre Saúde do Paciente (PHQ­
2), proposto por Kroenke et al., (2003), que 
avaliou a presença de depressão provável; 
neste a pontuação total varia de 0 a 6, aqueles 
entrevistados que tiveram pontuação maior ou 
igual a 3 foram classificados com provável 
depressão (KROENKE; SPITZER; WILLIAMS, 
2003; NI et al., 2020). 

Os termos ansiedade prováveis e 
depressão provável foram utilizados, devido ao 
fato dos questionários GAD­2 e PHQ­2 serem 
breves instrumentos de triagem validados, que 
não podem ser utilizados para o diagnóstico de 
transtornos mentais (NI et al., 2020).

Os dados foram computados em uma 
planilha do Excel e analisados no programa 
Open Source Epidemiologic Statistics for Public 
Health, Versão 3.01 gratuita, sendo calculadas a 
frequência, absoluta e relativa, e as médias das 
variáveis e estas apresentadas em gráficos e 
tabelas. Para avaliar a significância estatística 
da associação entre as variáveis, foi utilizado o 
teste do Qui quadrado com um intervalo de 
confiança de 95%. 

Esta pesquisa atendeu aos fundamentos 
éticos e científicos pertinentes a resolução Nº 
510 (7 de Abril de 2016) e a resolução 466 (12 
de dezembro de 2012) no que tange respeito ao 
participante da pesquisa em sua dignidade e 
autonomia, informando e reforçando seus 
direitos, reconhecendo sua vulnerabilidade, 
assegurando sua vontade de contribuir e 
permanecer, ou não, na ação, por intermédio de 
manifestação expressa, livre e esclarecida 
(BRASIL, 2016).

 3 RESULTADOS

A partir das respostas dos 99 participantes, 
a idade média dos participantes foi de 22,3 anos 
(+/­ 2,6 anos), sendo a maioria: do sexo feminino 
(71,7%, n=71), do 2º ano (31,3%, n=31), do 
curso de enfermagem (22,2%, n=22), solteiro 
(94,95, n= 94%), recebem auxílio financeiro dos 
pais (81,82%, n=81), pardo (62,6%, n=62), sem 
renda mensal individual (43,4%, n=43),  e 
residiam com a família (77,78%, n=77) (tabela 
1). 

A análise  dos achados sociodemográficos 
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revelou uma maior prevalência de sintomas de 
ansiedade em mulheres, adultos de 22 a 36 
anos, do 2º ano, do curso de enfermagem, 
solteiros, pardos, com auxílio financeiro dos 
pais, com nenhuma renda mensal individual e 
que moram com família (tabela 2).

Os sintomas de depressão foram mais 
prevalentes entre mulheres, jovens de 18 a 22 

anos, do 2° ano, do curso de terapia 
ocupacional, solteiros, pardos, com auxílio 
financeiro dos pais, com nenhuma renda mensal 
individual, e que moram com família (tabela 2).  
Além disso, foi observado apenas associação 
estatística entre depressão e o ano de estudo 
(Qui­quadrado= 9,458, p­valor=0,02378).

Tabela 1 ­ Distribuição das  características sociodemográficas dos universitários (n=99). Lagarto, Sergipe, Brasil, 

dezembro de 2020 a fevereiro de 2021.

*Salário­mínimo: 1,045,00 vigente em 2020. Fonte: Autoria Própria.
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Tabela 2­ Distribuição da prevalência dos estudantes com ansiedade e depressão de acordo com as características 

sociodemográficas (n=99). Lagarto, Sergipe, Brasil, dezembro de 2020 a fevereiro de 2021.

*Salário­mínimo: 1,045,00 vigente em 2020. Fonte: Autoria Própria.
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Na categoria da escala (quase todos os 
dias), 28,3% (n=28) sentiram­se nervoso, 
ansioso ou muito tenso; 20,2% (n=20), 
consideraram­se incapaz de parar/controlar as 
preocupações; 17, 2% (n=17) relataram pouco 
interesse/prazer em fazer as coisas e 16,2% 
(n=16) afirmaram sentir­se “pra baixo”, 
deprimido(a)/sem perspectiva (tabela 3).

Entre os participantes da pesquisa, 
10,10% (n=10) faziam uso de psicofármacos, 
sendo identificados 15 psicofármacos. A classe 
mais utilizada foi a dos antidepressivos 
(60,00%, n=9), e a segunda a dos ansiolíticos 

(20,00%, n=3)  (tabela 4).
Do total de 10 participantes que utilizam 

psicofármacos (10, 1%), a maioria relatou 
apresentar três ou mais transtornos mentais 
associados (50%, n=5), enquanto, 30,00% 
(n=3) relataram apresentar ansiedade. Houve 
uma maior prevalência de participantes que 
utilizam os psicofármacos  de 6 a 11 meses, e 
o segundo maior tempo de utilização foi de 1 a 
2 anos (30%, n=3), além disso, houve um 
maior número de participantes que não 
associaram o uso de psicofármacos  a 
pandemia da COVID­19 (80%, n=8) (tabela 5).

Dos 99 universitários, 48% (n=48) foram 
classificados com ansiedade provável e 37%. 
(n=37) com depressão provável (Gráfico 1).  
Dos que fizeram uso de psicofármacos (n= 
10),  60,0% (n=6) apresentaram ansiedade 
provável e 70,0% (n=7) depressão provável. 
Uma quantidade significativa de pessoas que 
não fazem uso de psicofármacos (n=89) 

apresentou ansiedade provável (47,2%, n=42) 
e 33,7% (n=30) depressão provável. Enquanto 
que 33,3% (n=33) apresentaram depressão e 
ansiedade provável, concomitantemente, 
destes 18,2% (n=6) participantes faziam uso 
de psicofármacos e  81,8% (n=27) não faziam 
uso.

Figura 1 ­ Distribuição da classificação dos universitários quanto à presença  de sintomas de provável ansiedade e 

depressão (n=99). Lagarto, Sergipe, Brasil, dezembro de 2020 a fevereiro de 2021

Fonte: Autoria Própria.

Ansiedade Provável e Depressão Provável
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Tabela 3­ Distribuição dos sintomas de ansiedade e depressão dos universitários conforme escalas GAD­2 e PHQ­2. 

Lagarto, Sergipe, Brasil, dezembro de 2020 a fevereiro de 2021.

Tabela 4­ Distribuição dos medicamentos utilizados pelos universitários (n=15). Lagarto, Sergipe, Brasil, dezembro de 

2020 a fevereiro de 2021.

Fonte: Autoria Própria.

Fonte: Autoria Própria.
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4 DISCUSSÃO 

A presente pesquisa constatou maior 
prevalência de ansiedade e depressão entre as 
mulheres. Normalmente as pesquisas mostram 
maior prevalência  de sintomas de  ansiedade 
e depressão em mulheres e atribuem ao fato 
de que as mesmas são mais sensíveis ao 
estresse psicológico por fatores hormonais, 
como também, ao pouco tempo dedicado à 
diminuição do estresse, devido à sobrecarga 
com outras atividades como os afazeres 
domésticos (ALSHARJI, 2020; BASHIR et al., 
2020).

No que se refere a idade, a maior 
prevalência de ansiedade e depressão nos 
mais jovens, pode­se propor a possibilidade de 
uma maior exposição desse segmento da 
população às notícias das redes sociais/mídia 
digital, que geralmente são sobrecarregadas 
com notícias falsas e informações não 
confirmadas, que pode influenciar o estresse 
bem como distúrbios hormonais relacionados à 
idade ou limitação de atividades ao ar livre 
(ALSHARJI, 2020; BASHIR et al., 2020; 
GUALANO et al., 2020; LIU et al., 2020; 

MOUSTAFA et al., 2017).
Além disso, a suspensão das aulas 

presenciais nas universidades pode ter 
imposto sentimentos de solidão, tédio e 
incerteza (ALSHARJI, 2020; SANTINI et al., 
2020). Esses sentimentos negativos são 
geralmente associados a implicações 
psicológicas adversas, incluindo ansiedade e 
depressão (ALSHARJI, 2020).

Foi observado associação estatística 
entre depressão e o ano de estudo. A maior 
frequência dos sintomas de ansiedade e 
depressão no segundo ano, pode estar 
relacionado ao fato de que neste ano os alunos 
iniciam o conhecimento de maneira mais 
aprofundada e específica sobre a profissão 
escolhida, momento que pode provocar 
sentimentos de incertezas e inseguranças 
sobre a futura profissão e nas práticas do 
curso potencializados com ensino remoto 
(ROLLEMBERG, 2018). Além disso, há o fato 
de que os estudantes podem ter tido incertezas 
e receios quanto aos atrasos na colação de 
grau  devido com a suspensão das aulas 
presenciais (ROLLEMBERG, 2018).

Cursos como Enfermagem, Terapia 

Tabela 5 ­ Distribuição do motivo e tempo de uso dos psicofármacos pelos universitários e a associação desse uso 

com a pandemia da COVID­19  (n=10). Lagarto, Sergipe, Brasil, dezembro de 2020 a fevereiro de 2021.

Fonte: Autoria Própria.
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Ocupacional, Medicina e Fonoaudiologia 
apresentaram frequência relativa de ansiedade 
provável igual ou acima de 50%. Não foram 
encontrados estudos que apresentassem 
resultados comparativos acerca de transtornos 
mentais entre esses cursos da saúde. 
Entretanto, é importante destacar que devido o 
estigma imposto pela sociedade, os estudantes 
universitários, apresentam dificuldades em 
recorrer tratamentos de transtornos mentais, 
por insegurança ou medo, assim, resistem em 
desmontar fragilidade diante a sociedade, 
assim, aponta a necessidade de 
implementação de intervenções de saúde 
mental, haja vista, a importância desses futuros 
profissionais no cuidado aos pacientes (LELIS 
et al., 2020; MENDONÇA, 2020).

Houve uma maior frequência de pardos e 
solteiros com sintomas de ansiedade e 
depressão. Essa prevalência maior nos pardos 
pode estar associada a maior probabilidade de 
sofrer experiências de discriminação 
(SMOLEN; ARAÚJO, 2017). Outrossim, a 
frequência maior de solteiros também foi 
evidenciada em um estudo com universitários 
no Acre, podendo ser em decorrência da faixa 
etária da amostra, e devido a muitos não terem 
renda própria (SANTIAGO et al., 2021). 

A maior prevalência em estudantes com 
renda baixa com sintomas de transtornos 
mentais, pode ter sido ao repentino aumento 
da insegurança financeira advindo da 
pandemia, que colocou os universitários em 
uma situação desagradável, afetando seu bem­
estar socioeconômico e mental (ISLAM et al., 
2020; VAN HARMELEN et al., 2016).

Os resultados sugerem que apesar de 
viver com a família, os sintomas de ansiedade 
e depressão tem sido evidenciado entre os 
estudantes universitários, que pode ser 
principalmente devido à insegurança financeira 
(ISLAM et al., 2020). Morar com a família pode 
gerar forte tranquilidade entre os indivíduos, e 
consequentemente, reduzir esses sintomas 
(ISLAM et al., 2020; VAN HARMELEN et al., 
2016). No entanto, esta pandemia trouxe 
extrema pressão e insegurança financeira às 
famílias que têm sofrido com a queda na renda 
e dívidas incontroláveis, assim os universitários 
que antes contribuíam com suas famílias antes 

do bloqueio, dificilmente podem ajudar seus 
pais neste momento de crise (ISLAM et al., 
2020; VAN HARMELEN et al., 2016).

 Os achados sobre a triagem positiva de 
ansiedade foram maiores do que em estudo 
realizado por Chirikov et al., (2020) (GAD­2 ≥ 
3) em estudantes universitários durante a 
pandemia da COVID­19 na Califórnia que foi 
de 35%, enquanto no mesmo estudo, 39% dos 
estudantes apresentaram depressão provável 
(PHQ­2 ≥ 3) próximo ao encontrado em nosso 
estudo (CHIRIKOV et al., 2020).

Enquanto em um estudo realizado na 
Itália por Gualano et al., (2020) durante a 
COVID­19 foi identificado que 23,6% e 24,7% 
dos universitários tiveram triagem positiva de 
ansiedade (GAD­2 ≥ 3) e depressão (PHQ­2 ≥ 
3), respectivamente; estes resultados se 
encontram mais baixos dos que os 
encontrados na presente pesquisa em ambos 
os transtornos (GUALANO et al., 2020).

Assim, esses achados revelam taxas 
significativas de estudantes com triagem 
positiva de ansiedade e depressão, e que 
relataram sentir sintomas de ansiedade e 
depressão quase todos os dias nas últimas 
duas semanas, isto pode estar relacionado ao 
efeito causado pelo isolamento social, o qual, 
ocasiona sentimentos de solidão, de 
vulnerabilidade e preocupação, levando a se 
sentirem menos eficientes na superação do 
problema, bem como, fatores como: 
informações transmitidas pelos diversos meios 
(número de óbitos e de casos positivos de 
COVID­19), mesmo se sabendo que estes não 
fazem parte dos  grupos com maior risco em 
termos de letalidade (MAIA; DIAS, 2020; 
MARELLI et al., 2020; WEISS; MURDOCH, 
2020; ZHOU et al., 2020). 

O fechamento das universidades pode ter 
contribuído para essas taxas, já que causou 
atrasos acadêmicos, levando a maior 
probabilidade de se formarem mais tarde do 
que o esperado (ISLAM et al., 2020). Além 
disso, a mudança no método de ensino para o 
ensino online gerou cargas de estudo 
estressantes que podem gerar sintomas de 
ansiedade e depressão, concomitantemente 
com fatores como: muitas atribuições e 
requisitos a cumprir, falta de recursos 
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financeiros para uma internet de qualidade e a 
queda de internet e/ou energia, podem ter 
contribuído para gerar ainda mais esses 
sintomas (FAWAZ; SAMAHA, 2021; KASSE; 
KASSE; BALUNYWA, 2013). 

As aulas online foi uma alternativa de 
ensino viável em tempos de quarentena, onde 
os alunos ainda poderiam se beneficiar ao 
atualizar seus cursos, no entanto, na área de 
ciência da saúde certos tópicos são muito mais 
difíceis de entregar de forma online, 
principalmente aqueles que envolvem aspectos 
práticos ou mesmo clínicos, assim o 
fechamento de universidades veio para manter 
os estudantes seguros, no entanto, essas 
noções surgiram com diferentes conjuntos de 
problemas de saúde mental (CHIRIKOV et al., 
2020; FAWAZ; SAMAHA, 2021; ISLAM et al., 
2020).

A prevalência de uso de psicofármacos 
entre os estudantes foi menor que o 
encontrado em um estudo realizado por Boclin 
et al., (2020) que foi de  24,7%, isso pode ter 
sido pela menor quantidade de entrevistados 
no presente estudo. Para os jovens, a 
universidade é um passo importante em uma 
sociedade cada vez mais competitiva e 
desafiadora (BOCLIN et al., 2020). Durante o 
curso acadêmico, os alunos sentem­se 
pressionados para ter sucesso e precisam se 
superar continuamente, assim, a melhora da 
concentração, da memória e da atenção é a 
principal necessidade que leva os 
universitários ao uso de psicofármacos 
(BOCLIN et al., 2020).

Houve maior frequência de uso de 
antidepressivos, sendo os inibidores da 
recaptação da serotonina os mais utilizados. 
Estes populares antidepressivos são 
geralmente usados para o tratamento de 
depressão ou ansiedade (MEJÍA; RESTREPO; 
BERNAL, 2018). Enquanto a maior prevalência 
de uso de psicofármacos por motivos 
associados, pode indicar o uso indevido de 
medicamentos psicofármacos, que deve ser 
avaliado por profissional médico para 
adequação da farmacoterapia (BOCLIN et al., 
2020).

No que diz respeito ao tempo de 
utilização dos psicofármacos, a grande maioria 

relatou a utilização deles, a mais de 1 ano, 
entre eles os benzodiazepínicos, cabe 
ressaltar que o uso dessa classe de 
medicamentos de forma crônica pode causar 
efeitos colaterais como tolerância, 
dependência e crises de abstinência. Assim, é 
recomendado que sejam utilizados por um 
curto período, cerca de 4 a 6 semanas 
(MOSFIAK; BRZOZOWSKI; CICHOTA, 2020).

Houve uma quantidade significativa de 
universitários que não associam o uso de 
psicofármacos com a COVID­19, sendo assim 
outros fatores podem ter levado a esse uso. 
Vale destacar que houve uma quantidade 
significativa de estudantes que não faziam uso 
de psicofármacos e que foram classificados 
com provável ansiedade e depressão, assim 
indica que muitos não estão tratando da 
doença ou buscam outras formas de 
tratamento.

5 CONCLUSÃO 

 Os resultados deste estudo sugerem que 
os alunos de graduação estão enfrentando 
desafios de saúde mental significativos durante 
a pandemia COVID 19. Evidenciando, que boa 
parte dos estudantes foram avaliados com 
transtorno depressivo provável e/ou transtorno 
de ansiedade provável. Fatores como incerteza 
na vida acadêmica e profissional, carga 
estressante de ensino online e a insegurança 
financeira podem ter contribuído para esses 
resultados. Enquanto que foi identificada uma 
pequena porcentagem de estudantes fazendo 
uso de psicofármacos, podendo sugerir outras 
formas de tratamentos ou a falta de tratamento.

Assim diante desse cenário cabe ao 
governo e a administração das universidades 
trabalharem juntos para fornecer apoio 
psicológico aos estudantes universitários. É 
importante também o apoio dos pais que 
devem ser incentivadores e devem criar um 
vínculo familiar amigável e positivo para seus 
filhos, sem impor pressão sobre a futura 
carreira acadêmica e profissional.

Apesar da limitação de ter utilizado um 
instrumento de triagem, este estudo 
possibilitou o rastreamento de ansiedade e 
depressão entre estudantes universitários 
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durante a pandemia causada pela COVID­19.  
Outra limitação deste estudo foi a amostragem 
não probabilística, pois foi escolhida a 
amostragem por conveniência, devido à baixa 
taxa de resposta e a sensibilidade ao tempo do 
surto COVID­19. Contudo, é sugerido que os 
alunos com uma pontuação de GAD­2 e PHQ­
2, maior ou igual a 3, procure apoio psicológico 
para avaliações adicionais.
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